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  O COACHING DA AUTORREALIZAÇÃO


  Aqui vai algo surpreendente sobre o campo de atuação do coaching: ele não surgiu para pessoas com problemas psicológicos. Não! Em vez disso, surgiu para pessoas normais que querem mais da vida. Quando o coaching despontou, na década de 1990, o campo de atuação da Psicoterapia já estava bem estabelecido há quase cem anos como uma forma de ajudar pessoas que sofriam ou eram traumatizadas numa vasta gama de problemas psicológicos. O coaching não surgiu para desafiar ou substituir a terapia. Nem para complementá-la.


  Iniciando com a descoberta do “jogo interno” de Gallwey (1972) para pessoas que queriam ser o máximo que pudessem, o coaching surgiu para oferecer uma nova maneira de refletir sobre a psicologia do desenvolvimento adulto. Com efeito, o coaching nasceu dos entendimentos e pressupostos da Psicologia Humanista. A ideia original foi desencadeada pela descoberta surpreendente de Abraham Maslow quando ele identificou dois incríveis “bons espécimes humanos” em seus dois mentores “incrivelmente maravilhosos”. Então, sendo um bom behaviorista, Gallwey decidiu estudar esses “bons humanos”. Eventualmente isso o levou a modelar pessoas para desenvolvimento de seu pleno potencial – aquelas que exercitam suas capacidades totais, suas habilidades máximas, pessoas que de forma bem-sucedida fazem diferença no mundo.


  Essa pesquisa conduziu a uma extensa descrição da autorrealização e suas características. Isso levou ao primeiro Movimento Potencial Humano, que buscou descobrir: de que modo as pessoas encontram e liberam seus mais elevados potenciais humanos? O que emergiu como resultado foi a Psicologia Humanista e, consequentemente, dezenas e dezenas de metodologias fortemente embasadas em habilitar pessoas a serem mais humanas, mais reais e mais bem-sucedidas. Quando o coaching explodiu em cena, na metade da década de 90, levou o mundo dos negócios a um turbilhão não como apenas mais um modismo, mas sim, como uma troca de paradigma sobre como considerar a liderança e a gestão de pessoas a fim de trazer à tona o melhor e liberar potenciais.


  Muitos anos depois eu tive o privilégio de estudar o primeiro Movimento Potencial Humano (MPH) e descobrir o que matou esse movimento, como isso desencadeou dezenas de movimentos isolados e como esse Movimento foi o fundamento teórico e filosófico da Programação Neurolinguística (PNL). A partir daí, escrevi vários livros sobre Autorrealização: Liberte-se! (2007), Psicologia da Auto-Realização (2009), Liderança Libertada (2009), etc. Em seguida, ao criar os Quadrantes da Auto-Realização, nós, de Neuro-Semântica, lançamos o Novo Movimento de Potencial Humano (2005).


  Qual a relação entre coaching e a autorrealização?


  Coaching é a melhor metodologia que já encontramos para facilitar a descoberta, desenvolvimento e destravamento dos potenciais humanos, por meio dela uma pessoa pode desenvolver seus significados mais elevados, tornando isso em melhores desempenhos.


  O que aprendemos nos últimos 80 anos sobre como funciona a autorrealização? Sabemos que essa é primariamente a função de dois mecanismos distintos – significado e desempenho disciplinado. Quando uma pessoa verdadeiramente realiza o seu melhor, isso lhe é altamente significativo, e ela empregou esforço e disciplina para refinar suas habilidades, e por isso é altamente competente.


  Os quadrantes da autorrealização são estabelecidos sobre dois eixos: significado e desempenho. Com essa representação, demonstra a dinâmica entre essas duas variáveis e permite à pessoa identificar em que ponto do processo ela está. Você ou seu cliente tanto podem estar representados na esfera dos subdesenvolvidos (Quadrante I), um artista (II) ou um sonhador (III). Ou, se você considerou significado e desempenho juntos em uma síntese, então a sinergia das duas variáveis traduzirá os sonhos e ações da pessoa no estilo de vida dela, e assim você pode desenvolver potencialmente suas visões e valores mais elevados em seus melhores desempenhos essenciais (IV).


  Isso explica por que o coaching enfoca essa dualidade – o que as coisas significam para você, como compreende o que está acontecendo, ter clareza sobre o que é importante, expor pontos cegos, estruturar significados mais saudáveis, reformular, etc., e então seguir adiante, agindo, praticando deliberadamente competências necessárias, sendo consistente na prática de algo, bem como sendo persistente e resiliente. Faça isso, e você conseguirá desenvolver potencialmente os talentos e possibilidades que são inerentes em você, e podendo, como coach, facilitar esse processo aos seus clientes.


  Com essa descrição dos fatores duais da autorrealização (significado e tradução em ação), não é de admirar, portanto, que o coaching seja inerentemente desafiador. Aplicar o coaching é desafiar as pessoas a confrontar abertamente suas vidas, seus talentos e suas possibilidades, e despertá-las para suas responsabilidades inatas consigo mesmas. Aplicar o coaching é desafiar essas pessoas a descobrirem e assumirem sua própria responsabilidade quanto ao que é necessário para tornar seus sonhos em realidade. É desafiá-las a corajosamente vislumbrarem grandes coisas, desenvolverem habilidades em gestão de riscos, e a não se venderem por pouco.


  O desafio é incorporado à ideia essencial do coaching, e ainda muito mais. Um coach precisa entender como o processo de destravamento funciona. Infelizmente, a maioria não o faz. E por que não? Porque não estudou ou não foi treinanda em Psicologia de Autorrealização. Coaches treinados em outras psicologias, ou em outros programas de desenvolvimento pessoal, terão, na melhor das hipóteses, apenas fragmentos de peças e perderão, terão falta de uma visão geral de como o destravamento funciona. Como sei disso? Perguntei a dezenas e dezenas deles!


  Diga-me, como funciona a autorrealização? Quais são os mecanismos centrais pelos quais essa pessoa identifica possibilidades e então transforma tais potenciais em reais comportamentos e experiências? Como você destrava alguém dessas amarras, trazendo a pessoa de volta à ativa? Como você a libera para seus sonhos e significados, inspirando-a?


  Bem poucos coaches podem responder a essas questões. Os que atuam com PNL geralmente são capazes de fazê-lo, e os de Neurossemântica são mais capazes de fornecer uma descrição completa, ferramentas de diagnóstico e de se envolverem nas habilidades mais exigidas para facilitar isso. Por quê? Porque nós os treinamos em Psicologia de Autorrealização.


  Tem que ser significativo e significativamente exato


  A PNL é essencialmente um Modelo de Comunicação, no cerne desse modelo está o Meta-Modelo de Linguagem pelo qual questionamos e desafiamos os clientes a se tornarem cada vez mais precisos, exatos e claros sobre seus sonhos. Por este modelo de linguagem, você pode efetivamente facilitar a primeira Conversa de Coaching – a Conversa Esclarecedora. É bastante improvável que você vá muito longe em termos de realização de potenciais se não tiver clareza e precisão suficientes acerca do que quer.


  Exatidão e precisão vêm primeiro porque permitem que o sonho se torne em uma visão e em seguida no resultado desejado, direcionando o rumo da sessão de coaching. Este é o trabalho número um do coach – permitir ao cliente alcançar clareza na compreensão de si mesmo, de seus talentos, potenciais, e a como conseguir o melhor resultado de si mesmo. Enquanto “o mapa não é o território”, uma pessoa precisa de um mapa realista, viável e exato para navegar bem pelo território.


  Logo a seguir vem o significado. Nós treinamos a autorrealização em segundo lugar ao permitir aos clientes tornarem-se plenamente os criadores de significado que são, e a aumentarem seus poderes. Então, eles podem adicionar significados ricos e emocionantes à visão e eliminarem significados limitantes existentes sob a forma de crenças limitantes, entendimentos, suposições, etc. Muito do coaching foca aqui – como delimitar a si mesmo, a própria vida, como reconhecer quadros de significação, como reformular, como enquadrar novamente, etc. Dessa forma, o cliente torna-se cada vez mais capaz de projetar um futuro atraente para si mesmo e seus clientes.


  Obviamente a significação envolve valores — valores ricos e revigorantes. Envolve identidade — quem a pessoa é em que está se tornando, significado e intencionalidade. Então o treinador desafia o cliente em termos de desenvolvimento dessas facetas de significado.


  Tem que ser implementado, executado e incorporado


  O significado e mesmo a significação não é o suficiente. Muitos coaches são capazes de despertar a visão e os sonhos, mas não são capazes de facilitar a transferência do significado para a vida do cliente, para que isso se torne a maneira dele de estar no mundo. Todavia, isso é essencial. Esta é a parte da autorrealização do coaching.


  Em Neurossemântica chamamos a isso de brecha do Saber Fazer — e temos processos pelos quais podemos fechar essa brecha para que aquilo que uma pessoa imagina, sonha e constrói mentalmente possa ser transformado em competências comportamentais. Um processo pelo qual fazemos isso é o padrão Mente-Músculo. Esse padrão da Neurossemântica usa as palavras da pessoa e incorpora respostas (gestos, movimentos, voz, etc.) para envolver cada vez mais do corpo dela (Fisiologia e Neurologia) para ativar o que está na mente, e então isso é codificado em memória muscular.


  O eixo de desempenho move-se da ignorância que leva à incompetência para os níveis de competência que resultam em conhecimento e, finalmente, à maestria. Nesse eixo reconhecemos mais de uma dúzia de fatores. São coisas que uma pessoa faz (executa) para implementar o que sabe. Dessa forma, o que é conceitual se torna executado na vida real. Isso o modifica de um sonho para ações de detalhe, estilo de vida e um modo de ser no mundo.


  Coaching da autorrealização


  Para ser um coach de autorrealização, você tem que saber o que as pessoas precisam. É aí que a hierarquia original de Maslow das necessidades humanas fornece uma poderosa ferramenta. Começamos com as necessidades inferiores, as quais são guiadas pelo mecanismo de deficiência. Você precisa dessas coisas, e quando elas lhe faltam, você é conduzido a ir atrás delas. Na verdade, por serem biologicamente fundamentadas, suas faculdades da mente e do corpo são chamadas para a ação, enquanto você experimenta a deficiência.


  Você experimenta a deficiência quando está com fome e sede, quando é privado de oxigênio ou de dormir, quando não tem dinheiro suficiente para abrigo ou roupas. Essas são necessidades de sobrevivência. São necessárias para viver. E então há as necessidades de segurança e proteção – é sua necessidade de ter estabilidade na vida, para conhecer seu mundo, saber como proteger a si mesmo e à sua família, lidar com os desafios e riscos da vida inteligente. Quando essas necessidades não forem supridas, você vai sentir níveis debilitantes de stress, que vão vir à tona na forma de emoções negativas e todos os tipos de ansiedades.


  Em seguida há suas necessidades de amor e carinho – as necessidades sociais. Estes são os requisitos para a saúde física e mental enquanto um ser social – de que você está conectado, você pertence. Esta é a necessidade de ligação, de toque, de sentir amor e cuidados, empatia e compreensão. E com as necessidades sociais vem a necessidade de se sentir valorizado e estimado. É a necessidade de saber que você importa, de que é alguém, que tem valor, que é tratado com dignidade e respeito.


  Então, com a satisfação dessas necessidades inferiores, ao menos num nível mínimo, as necessidades maiores e humanas emergem. Isso acontece porque as necessidades de menor deficiência são necessidades animais. Os animais de inteligência mais elevada precisam dos valores desses primeiros quatro níveis. Satisfazer somente essas necessidades é ser apenas “um bom animal”. As necessidades humanas peculiares aparecem depois das necessidades inferiores.


  As necessidades mais elevadas começam com conhecimento, informação, significado, significação, e então assumem a forma dos muitos aspectos do significado – beleza, música, ordem, justiça, igualdade, lealdade, excelência, matemática, contribuição, fazer a diferença, dar amor, compaixão, etc. Este é verdadeiramente o reino humano. Quando você entra nele, o mecanismo direciona essas necessidades a mudar. Já não é a deficiência que impulsiona essas necessidades, é a abundância. Maslow as chamou necessidades-existenciais, porque trata-se de ser quem e o quê você é e pode ser. Não tem a ver com fazer ou ter. E quando você satisfaz essas necessidades, elas não vão embora. Não! Em vez disso, elas crescem. Elas se expandem, aumentam a capacidade, e você quer mais.


  Com a deficiência conduzindo as necessidades inferiores, quando você as satisfaz, elas se vão. Elas se reduzem porque não mais motivam você. Com a abundância dirigindo as necessidades mais elevadas, quando você as satisfaz, elas se expandem e crescem. O primeiro caso é um padrão “quanto mais, menos”; o segundo é um padrão “quanto mais, mais”. Muito diferente. E importante para o coach de autorrealização conhecer. Há muito mais para o processo de coaching de autorrealização. Você vai encontrar muito mais do que aqui neste livro. Mais pode ser descoberto nos livros de Maslow, assim como no meu próprio.


  L. Michael Hall, Ph.D.
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  Planejamento de metas


  “Qualquer coisa na vida que valha a pena ter vale a pena trabalhar para ter!”


  Andrew Carnegie


  Adalberto Barbosa Ribeiro
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  Adalberto Barbosa Ribeiro


  Pedagogo formado pela Universidade Vale do Acaraú. Master practitioner formado pela Unipensi. Coach executivo formado pela Unipensi. Coaching integral sistêmico formado pela Febracis. Analista Soar formado pela SOAR Global Institute. Coaching de carreira no Método Carma, escritor.


  Contatos


  www.adalbertobarbosa.com.br


  Facebook: Adalberto Barbosa Coach


  (85) 99921-2661


   


  Vou compartilhar um pouco da minha vida e dos desafios por que passei. Por algum tempo fui resistente a mudanças; achava, quando criança, que meu pai iria se aposentar pela empresa em que trabalhava, e tudo seria e continuaria às mil maravilhas, porém, com o passar do tempo, grandes transformações foram acontecendo. Houve a chegada da CPU, da linguagem DOS e, aos poucos, do famoso Windows, tudo em apenas 15 ou 20 anos, e eu achando que isso acontecia apenas em filme de ficção. Então, chegaram a internet – primeiro por telefone, depois a que temos hoje, com fibra óptica, e por rádio – e os celulares, e desde essa época comecei a compreender a seguinte frase:


  “Nada é permanente, exceto a mudança.”


  Heráclito


  Foi então que fichas caíram, e a realidade que se apresentava a minha frente estava me mostrando que precisava aceitar as mudanças, buscar o conhecimento necessário e parar com o pensamento rígido e inflexível de que tudo era para sempre.


  Após perder meu emprego, que imaginava ser para sempre, tive de buscar novos cursos, uma vez que, durante o período em que estava empregado, não havia me atualizado, o que acabou me prejudicando. Em razão disso, precisava procurar uma forma de voltar ao mercado de trabalho. Nesse período, observei que para algumas oportunidades de emprego havia inúmeras exigências e também que algumas pessoas, quando empregadas, acomodam-se em sua zona de conforto.


  Então me vi diante de uma situação nova, na qual não sabia aonde ir, que rumo seguir; o futuro parecia-me incerto. No entanto, tive o apoio de minha família e consegui, graças a essas novas dificuldades, fazer um curso por uma empresa de recolocação profissional. Depois do contato com o professor, que é coach, iniciei meus estudos de programação neurolinguística (PNL) e, em seguida, o processo de coaching.


  Estou contando resumidamente o que aconteceu comigo para mostrar a você, caro leitor, como é importante contar com a ajuda das pessoas, sejam parentes, sejam amigos, bem como fazer um planejamento pessoal e profissional.


  Observe: antes de perder o emprego, eu não tinha um planejamento de vida. Mas, após perdê-lo, tive de organizar minha vida para essa nova realidade e compreendi o que é gostar de planejar. Até então minha vida havia sido meio atrapalhada, desorganizada, não tinha um propósito. Eu estava literalmente deixando a vida me levar, no automático, sem compreender que, se estava desempregado, não era por culpa da empresa, ou da economia, mas sim por causa de mim mesmo, pois compreendi que profissionais são responsáveis por si mesmos, investem horas de seu tempo planejando e estudando a fim de continuar atualizado, evitando, assim, a zona de conforto.


  Caro leitor, compreenda que tudo aquilo que deseja realizar nesta vida – passar no vestibular, comprar uma casa, casar, ter filhos, ser um profissional reconhecido, ser um executivo de alto desempenho, preparar-se para a aposentadoria ou algo ainda mais simples – requer planejamento, ou seja, parar suas tarefas diárias por um tempo, mesmo em casa após um dia de trabalho e de estudo, e refletir respondendo às seguintes perguntas básicas.


  O que quero ser, ter e fazer em três anos? O que quero ser, ter e fazer em cinco anos?


  O que quero ser, ter e fazer em dez anos? E, se tudo o que escrevi não acontecer, você tem um plano B?


  Sim, posso estar repetindo o que outros professores falam e outros autores escrevem, porém, para que seus sonhos aconteçam, é preciso refletir um pouco. Podem ser minutos, horas ou dias, o importante é, nesse tempo, conseguir estabelecer e escrever suas metas, procurando defini-las o mais especificamente possível, ou seja, definir a data de início, como alcançá-las e a data para concluí-las.


  Consegue perceber que essas são três questões básicas de um planejamento?


  Infelizmente, só ouvi falar na palavra planejamento em 2003, quando fazia um curso, e compreendi que nosso país passava por grandes mudanças, e termos como planejamento empresarial e planejamento familiar, entre outros, deixavam de ser assuntos específicos voltados apenas a algumas pessoas e precisavam ser conhecidos por toda a sociedade.


  Lembre-se: na descrição de uma meta, você precisa definir e colocar no papel o que deseja ser, fazer e ter, observar como fará para realizar, a data de início e a de conclusão. Com um planejamento adequado, você é capaz de evitar dissabores, seja em sua vida pessoal – com o orçamento domiciliar, o futuro dos filhos, a saúde de toda a família –, seja em sua vida profissional, em sua empresa ou indústria.


  Explicando assim, parece simples, não é mesmo? Então, por que algumas pessoas não conseguem colocar seus sonhos no papel nem alcançá-los?


  Porque algumas pessoas precisam mudar seus próprios hábitos e assumir compromissos que antes não precisavam; e nada melhor que um profissional coach para ajudá-lo a organizar e traçar esse planejamento pessoal e profissional.


  Ser autorrealizável tem a ver com planejar o tempo necessário, analisando os prós e os contras das escolhas que se desejar fazer, sempre lembrando que você é a única pessoa responsável pela vida que leva hoje. Assim, é fundamental perceber e assumir a responsabilidade por aquilo que acontece em sua vida, seja bom, seja ruim, pois foi em razão de suas escolhas anteriores que elas ocorreram. Portanto, antes de começar seu planejamento, reflita sobre os pilares espiritual, vida conjugal, filhos, saúde e parentes; além dos pilares profissional, financeiro, social, emocional, entre outros.


  Lembre-se de que, ao refletir sobre cada um desses pilares, você precisa usar o pensamento sistêmico.


  Eu explico. Pensamento sistêmico consiste em pensar nas pessoas envolvidas no processo de mudança que você deseja realizar em sua vida e, quando ao tomar uma decisão ou fazer uma escolha, seus familiares, parentes, amigos, diretores, chefes, subordinados, colaboradores, todos eles vão sentir as mudanças.


  Adalberto, eu preciso pensar em todos os envolvidos?


  Sim, precisa, porque, pensando nos envolvidos, evitará possíveis infelicidades, prejuízos financeiros, entre outros. Por esse motivo, ao usar a palavra planejamento, compreenda que não é possível realizar escolhas para sua vida sem que você envolva as outras pessoas que fazem parte dela.


  Deixe-me dar alguns exemplos simples.


  Vamos dizer que você escolha melhorar sua forma física, entretanto gosta de comer doces, beber refrigerantes ou tomar bebidas fermentadas e, neste momento, você tem amigos que o acompanham. Mas, como você escolheu melhorar a forma física, sua nutricionista explicou que você precisará diminuir eventuais saídas, bebidas e doces, portanto seus amigos também estarão envolvidos nesse processo.


  Vamos a outro exemplo. Digamos que você escolha mudar de emprego, mas tem esposa e filhos. Nesse caso, eles serão afetados por sua escolha, pois precisarão se adaptar.


  Quando definir o que deseja, passará para a etapa de se perguntar como conseguirá alcançar tal meta, correto?


  “Se eu não tenho, é porque eu não sei;


  porque, se soubesse, já teria.”


  Paulo Vieira


  Presidente da Febracis


  Agora, pergunto: você tem o conhecimento necessário para fazer tudo aquilo que planejou para alcançar sua meta?


  Eu, Adalberto, não tinha, mas agora sei onde buscar o conhecimento. Em razão disso, posso alcançar minhas metas?


  Se sua resposta for sim, siga adiante, vá para outra etapa do processo.


  Mas, se sua resposta for não, sugiro que pare, pense e responda: como conseguirá o conhecimento necessário para alcançar sua meta ou seu sonho?


  Hoje, a tecnologia, o ensino a distância (EAD), os cursos on-line e as plataformas de ensino tornaram acessível a busca por esse conhecimento que falta (lembre-se de que sou da geração que viu o surgimento da CPU, da internet e do celular e tive de me adaptar urgentemente às mudanças; foi algo que fiz para sobreviver na vida profissional e pessoal, mas atualmente você tem um aparato maravilhoso a seu dispor).


  O estudante pode realizar um plano de estudos visando entrar no mercado de trabalho; o empreendedor pode estudar para construir um negócio; o executivo pode estudar formas de liderar melhor; e o aposentado pode estudar e, com base em sua experiência de vida, ensinar o caminho aos mais novos.


  Consegue observar que é um ciclo?


  Uma ou outra variação pode acontecer, mas em todas as faces de nossa vida é preciso colocar foco especial no planejamento para alcançar nossos sonhos.


  Dica: pessoas como mentores, professores e empresários adoram ajudar contando suas experiências e mostrando, de forma simples, em que momentos cometeram equívocos e quando tiveram êxito em suas escolhas. Por isso, a orientação delas pode ajudá-lo a encontrar o melhor caminho para buscar suas metas.


  E, claro, é imprescindível determinar uma data de início e uma de fim, pois, desse modo, você estimula seu compromisso de alcançar o que deseja.


  Durante esse caminho e após o período de planejamento, quando iniciar a ação para alcançar suas metas, lembre-se de comemorar as pequenas conquistas, procurando adquirir flexibilidade para, se necessário, adaptar-se a possíveis melhorias no planejamento.


  Pequenas conquistas são coisas simples, por isso muitas vezes você não as percebe e, portanto, não as valoriza, porém nossos familiares, amigos, entre outros, as veem.


  Digamos, por exemplo, que você tenha a meta de eliminar dez quilos em três meses. A meta para cada mês é emagrecer 3,3 quilos, porém, no primeiro mês, você conseguiu eliminar dois quilos. Essa foi uma pequena vitória, pois houve mudança dos hábitos alimentares. Comemore isso!


  Outro exemplo é quando se deseja aprender a guardar 10 % para a aposentadoria, mas se conseguiu guardar 2%. Comemore!


  Lembre-se: comemorar essas pequenas conquistas vai fortalecê-lo e deixá-lo mais próximo de suas metas, tornando-o uma pessoa ou um profissional autorrealizado. E, compreenda, mudança de hábitos demanda tempo e prática diária.


  A autorrealização na vida de uma pessoa pode ocorrer de várias formas, como comprar uma casa, fazer uma viagem internacional, pagar um bom colégio para seu filho, aprender uma nova língua, voltar a frequentar a universidade após os 70 anos ou, ainda mais simples, aprender a ler.


  Por meio do processo de coaching, você será orientado a eliminar ou evitar o que chamo de falta de propósito para a vida.


  Quando não temos um propósito definido, podemos cair em armadilhas, entre as quais posso citar:


  
    	Ansiedade


    	Depressão


    	Insatisfação


    	Irritação

  


  Quando você tem um propósito bem definido e consegue montar um planejamento com seu coach, pode evitar o que citei, ou qualquer outra coisa, e, mesmo que algum imprevisto aconteça, terá força para dar a volta por cima e continuar, pois, com o coach, você conseguirá, por meio dos exercícios propostos e de acompanhamento, construir uma visão de futuro, compreenderá e terá flexibilidade para melhorar o caminho e alcançará suas metas.


  Lembre-se dessas palavras quando estiver buscando alcançar suas metas:


  “Deus, dê-me a serenidade para aceitar as coisas que eu não posso mudar, coragem para mudar as coisas que eu possa e sabedoria para que eu saiba a diferença: vivendo um dia a cada vez, aproveitando um momento de cada vez...”


  No caminho que desejar seguir, mesmo realizando um planejamento com escolhas que respeitem o pensamento sistêmico, usando a autorresponsabilidade, você precisa compreender que tudo está interligado.


  Então, eu, Adalberto, não posso ser irresponsável e dizer que, realizando todos os exercícios, respeitando todas as etapas do processo, você terá sucesso em alcançar sua meta na data prevista, pois preciso lembrá-lo de que fatores externos como a economia, a política, doenças e até mesmo fatores climáticos podem afetar o resultado, dependendo de qual é sua meta.


  Por isso insisto: procure um profissional de coaching comprometido com você. Esse comprometimento é o daquele profissional que, mesmo após concluir com você o processo de definir metas e objetivos nas sessões, acompanha o seu desenvolvimento. Compreendo perfeitamente que o coach precisa de clientes e é importante que estes tenham sucesso, mas também acredito que o profissional que ama o que faz nunca esquece as pessoas que passaram por sua vida e ele conseguiu ajudar.


  Compreendo também que quem passa pelo processo de coaching, em alguns casos, tem mudanças tão impactantes e rápidas na vida que tanto ele como seus familiares, e demais envolvidos, as sentirão, e nada melhor que seu coach para ajudá-lo a compreender todo o processo, orientando-o nesse período de mudanças de hábitos e comportamentos.


  “Torna melhor cada pessoa que cruzar o meu caminho.”

  Edson Carli

  Fundador do Método C.A.R.M.A


  Essa frase que Edson Carli escreveu em seu livro mostrou a ele o seu propósito de vida. Para mim, ela resume perfeitamente o que eu fazia inconscientemente muito antes de conhecer a PNL ou o coaching.


  Autorrealização e planejamento são duas situações em que uma depende da outra. Unindo a autorrealização e o planejamento, você terá uma visão completa dos passos necessários para alcançar suas metas e compreenderá seu caminho no passado, no presente e no futuro.


  No livro Atitude metal positiva, Carli cita que, quando você busca suas principais metas, há uma tendência natural de usar sete dos princípios de sucesso. São eles:


  
    	Iniciativa pessoal


    	Autodisciplina


    	Visão criativa


    	Pensamento organizado


    	Atenção controlada (concentração do esforço)


    	Orçamento de tempo e dinheiro


    	Entusiasmo

  


  O livro também cita algo que acho importante que você saiba e compreenda muito bem, que são as sete virtudes:


  
    	Prudência


    	Fortaleza


    	Temperança


    	Justiça


    	Fé


    	Esperança


    	Caridade

  


  Com elas, você terá um caminho mais tranquilo e digno e será a diferença na vida de algumas pessoas que tiverem contato com você.


  “O sucesso profissional (autorrealização) depende de muitos fatores, mas, invariavelmente, ele chega mais cedo para quem está preparado.”


  Edson Carli - Fundador do Método C.A.R.M.A


   


  Planejamento de sua vida pessoal e profissional, por meio do processo de coaching, foi a forma que encontrei de compartilhar com você a importância de buscar estar preparado para uma vida de autorrealização, respeitando de forma sistêmica todos os envolvidos.


  Acredito que em um relacionamento, seja em um casamento, seja em uma empresa, não precisamos fazer com que o outro sofra para que eu alcance o sucesso. Podemos sim, com o pensamento sistêmico, realizar um planejamento eficiente e eficaz, proporcionando harmonia e equilíbrio nas tomadas de decisão.


  Caro leitor, a autorrealização está em colocar o foco em um planejamento muito bem definido. Para isso, você pode contar com a ajuda de um coach, profissional indicado para ajudá-lo a definir com precisão o que você deseja alcançar e como.


  Sucesso × valores


  2


  Existem pessoas que têm extrema dificuldade em lidar com o sucesso, pelo simples fato de não reconhecerem suas próprias conquistas. Neste texto, exploramos duas ferramentas fundamentais para acabar com essas limitações. Ambas foram testadas e comprovadas em sessões de coaching e autocoaching. Esperamos que também façam a diferença em sua vida!


  Alan Oliveira & André Borzi
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  Alan Oliveira


  Formado em Administração de Empresas com especialização em Gestão de Jovens Talentos e Motivação de Equipes pela Fundação Getulio Vargas (FGV), autor, palestrante, coach e especialista em Programação Neurolinguística (PNL), atua há mais de dez anos na liderança de equipes de diferentes áreas, como TI, RH e Operações; atualmente é diretor executivo da MO&PC e, o mais importante de tudo isso, PAI do Davi, minha grande inspiração. “Para ter sucesso na área de humanas, é necessário GOSTAR DE GENTE!”.


  Contatos


  coachpalestrante@gmail.com


  Fanpage: www.facebook.com/treinamentoedesenvovimento/


  http://coachepalestras.wixsite.com/alanoliveira


  [image: ]


  André Borzi


  Cofundador do Núcleo Brasileiro de Coaching e coach de transição de carreira e novos negócios. Formado em Sistemas de Informação, com ênfase em Planejamento Estratégico, pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Especialista em PNL, aplicada em cinco anos de experiência com treinamentos de alto impacto. Consultor de tecnologia por mais de 12 anos. Instrutor de treinamentos de formação em Coaching, PNL e Oratória. Pai, marido, filho e irmão, apaixonado pela família e grato a Deus. “Fazer a diferença no mundo não é minha opção, é missão. E isso desperta o que há de melhor em mim”.


  Contatos


  www.andreborzi.com.br


  www.nbccoaching.com.br/


  andre.borzi@nbccoaching.com.br


  Skype: andre.borzi


   


  Você já deve ter se deparado com duas reações bem diferentes para um determinado fato. Por exemplo, no seu trabalho, quando alguma mudança é informada, alguns colegas reagem de forma positiva, mas, infelizmente, a maioria reage negativamente. Isso ocorre porque as experiências de cada pessoa lhe trouxeram até o momento presente e marcaram sua vida de forma positiva ou negativa. Um colega que passou por mudanças e se sentiu prejudicado em um emprego anterior encarará de forma negativa uma mudança no trabalho atual. Em contrapartida, um colega que se beneficiou com mudanças no passado avaliará positivamente uma mudança. Essas experiências que nos fazem reagir de modo diferente de outro indivíduo são chamadas de mapas. Cada pessoa tem seu mapa, que pode ser alterado para que as experiências negativas fiquem no passado e não interfiram no futuro.


  No mundo atual, em que o sucesso, para a maioria das pessoas, está ligado diretamente à saúde financeira, entendemos que nossa realização está atrelada aos nossos bens. Muitas vezes nos sentimos realizados quando comparamos nossos bens aos do vizinho. No entanto, as pessoas se esquecem de olhar para suas próprias capacidades e para seus esforços na busca pela conquista de seus objetivos, que é o que realmente pode lhes trazer resultados positivos.


  A autorrealização, por sua vez, está diretamente ligada aos dois pontos abordados acima: o seu mapa e como ele interpreta o seu sucesso. Se suas experiências de vida indicarem que seu sucesso depende do dinheiro que você tem, é assim que você vai levar sua vida. Algumas pessoas entendem o sucesso como ter uma família bem estruturada, outras como somente ter saúde. Isso varia de pessoa para pessoa.


  O papel do coach, nesse caso, é ajudar o cliente (coachee) a entender seus valores e modelar, com a Programação Neurolinguística (PNL) e a Neurossemântica, o mapa criado por todas as experiências que ele viveu.


  Para demonstrar a eficiência do coaching nesse processo, vamos descrever como duas ferramentas podem ser usadas para redefinir o mapa do coachee, ajudando-o a interpretar a autorrealização de forma diferente. Essas ferramentas podem ser usadas no autocoaching para mudar o seu mapa.


  Ferramenta “eu de sucesso”


  Estamos acostumados a ouvir que os outros são “pessoas de sucesso”. Com essa ferramenta, vamos trazer sensações e sentimentos que o farão se lembrar de seus momentos de sucesso, de seu “EU DE SUCESSO”. O processo é muito simples, mas muito poderoso, e, por meio dele, você perceberá que até pequenos momentos de êxito podem realizá-lo plenamente.


  Passo 1 – Busque em sua memória um momento em que você obteve muito sucesso. Um momento de realização, no qual você sabe que fez a diferença. Aquele instante em que você sentiu a felicidade plena dentro de si, sabendo que você foi o principal responsável por isso. Traga esse momento de forma bem clara em sua mente e descreva-o detalhadamente em uma folha.


  Passo 2 – Dando um passo atrás nesse momento de muito sucesso, perceba qual foi o principal desafio que você enfrentou para alcançar esse objetivo. Qual foi a principal mudança que você precisou fazer? Escreva qual foi a atitude determinante para obter o sucesso.


  Passo 3 – Defina agora quando e o que o fez entender que deveria ter essa mudança de atitude. O que o fez encarar esse desafio de forma tão corajosa e determinada?


  Passo 4 – Pense e defina agora: do momento em que você entendeu que deveria encarar esse desafio, essa mudança, quais passos o levaram até o momento de seu sucesso?


  Passo 5 – Relendo os passos adotados acima, pense e escreva quais foram as crenças e as atitudes que o impulsionaram a alcançar esse objetivo, esse sucesso?


  Passo 6 – Releia as crenças e as atitudes que teve nesse momento determinante para seu sucesso e perceba, dentro de si mesmo, como você se sentiu quando realizou essas mudanças?


  Passo 7 – Com esse sentimento de mudança, para melhor, com atitude e determinação, perceba a força que o move, a força que o faz ir além, a força que define seu “EU DE SUCESSO”.


  Passo 8 – Agora, entendendo a força que o move, utilize, na primeira oportunidade que aparecer, essa mesma força. Mesmo que a ação não seja tão grandiosa quanto o momento que você imaginou nessa vivência, utilize esse mesmo empenho para realizá-la. Nesses pequenos momentos, sinta as mesmas sensações de realização e de sucesso que você sentiu naquele momento grandioso. Perceba que o sucesso não tem tamanho. O tamanho do nosso sucesso somos nós que definimos.


  Ferramenta de valores


  Como mencionado no começo do texto, nosso mapa é formado pelas experiências que vivemos desde a infância. Recebemos e absorvemos tanta informação que às vezes não conseguimos identificar o que realmente é importante para nós. Não conseguimos compreender, com facilidade, o que realmente tem valor em nossa vida.


  Com essa ferramenta, ao parar por um momento e analisar os valores existentes, conseguimos identificar quais campos de nossa vida mais valorizamos. Temos também a oportunidade de compartilhar esses valores com as pessoas que convivemos, identificando até mesmo se essa é uma visão interna que temos ou se a exteriorizamos.


  Depois que identificamos nossos valores, podemos confrontá-los com nossos objetivos. Conseguimos entender que não adianta determinar uma meta se ela vai contra os nossos valores. Muitas pessoas se sabotam criando desculpas para não realizar seus sonhos. Mas, muitas vezes, na verdade, elas desistem porque seus valores não são compatíveis com seus objetivos.


  Essa ferramenta é fundamental para a autorrealização, pois não existe autorrealização quando suas ações não concordam com seus valores.


  Passo 1 – Observe atentamente o quadro abaixo e anote os dez valores que mais identifica em você.


  
    
      
        	Desafio

        	Família

        	Rotina
      


      
        	Competitividade

        	Reconhecimento

        	Comprometimento consigo
      


      
        	Responsabilidade

        	Poder

        	Reputação
      


      
        	Liberdade

        	Aceitação social

        	Fama
      


      
        	Excelência

        	Compaixão

        	Individualidade
      


      
        	Previsibilidade

        	Respeito

        	Estabilidade
      


      
        	Segurança

        	Status

        	Comprometimento com o próximo
      

    
  


  Se identificar outro, inclua na lista dos dez.


  Passo 2 – Dos dez valores identificados, encontre os cinco mais importantes e escreva-os por ordem de importância, de um a cinco.


  Passo 3 – Valide esses valores confrontando situações em que eles aparecem. Por exemplo, se você identificou que o valor um é família e que o valor dois é status, imagine uma oportunidade de grande crescimento em sua empresa, mas que, como consequência, afetasse o tempo de convivência que você tem hoje com a sua família. Você abriria mão desse crescimento, que lhe traria mais status, para priorizar sua família? Se sua resposta for sim, você validou a ordem um e dois. Porém, se responder que abre mão dos momentos em família por esse status, você já identificou que status deveria ser o número um e família, o número dois. Proceda do mesmo modo com os demais valores, comparando o dois com o três, o três com o quatro e o quatro com o cinco.


  Passo 4 – Com os cinco valores bem definidos, escolha dez pessoas que realmente façam parte da sua vida e questione-as sobre essa ordem. Pergunte se elas mudariam a ordem dos seus valores ou se a deixariam da forma que você definiu. Anote as mudanças. Como exercício extra, você pode entender e identificar quais atitudes suas influenciaram essas pessoas para que fizessem essas mudanças.


  Conclusão


  Agora você definiu os valores determinantes para reconhecer seu sucesso pleno. Você também sabe qual caminho o leva à sensação de realização. Seguindo esses passos e lembrando que suas metas não podem contrariar seus valores, chegou o momento de viver o melhor de sua vida. Seja no cenário pessoal, seja no profissional, reconheça suas conquistas, suas ações ecológicas, seus pequenos e grandes sonhos. Perceba a diferença que você faz em sua própria vida e na das pessoas com que interage. E todos os dias, antes de dormir, lembre-se de cada ação que você realizou e melhorou sua vida ou a vida do próximo. Agradeça a si mesmo pela diferença que fez no mundo!


  3


  Assumindo o controle de suas crenças inconscientes


  Você já tem a vida que quer? Se você pudesse ser, ter e fazer qualquer coisa neste mundo, o que seria? Você acredita que já nasceu com todas as crenças que tem hoje? Todos temos potenciais a ser liberados para que possamos viver TUDO o que desejamos, e aqui você pode descobrir e experimentar construir os mais ricos significados para uma vida plena e de autorrealização


  Ana Carolina Almeida


  [image: ]


  Ana Carolina Almeida


  Sócia-diretora do Dialogue – Instituto Brasileiro de Treinamentos. Iniciou suas atividades como especialista na área de Comunicação Profissional e vem há anos atuando como coach, palestrante e treinadora em desenvolvimento humano/comportamental em várias regiões do país. É cocriadora do treinamento Coaching Transformacional, responsável por transformar a vida de centenas de pessoas. Empreendedora, consultora organizacional e em comunicação profissional, coach, palestrante e treinadora, tem formação em Fonoaudiologia, com mestrado em Comunicação Profissional pela PUC-SP, meta-coach pela International Society of Neuro-Semantic (ISNS), trainer internacional em Neurossemântica pela ISNS, trainer em Programação Neurolinguística pela Society of NLP, professional and personal coach pela Sociedade Brasileira de Coaching e World Coach Society (WCS).


  Contatos


  www.institutodialogue.com.br


  carolmeida@gmail.com


  Facebook: /anacarolinacoach e /institutodialogue


  Instagram: @anacarolinacoach


  Skype: anacarolmeida


  (91) 98226-9088 / (91) 98125-9929


   


  Você já tem a vida que quer? Se pudesse SER, TER e FAZER qualquer coisa neste mundo, o que você SERIA, TERIA ou FARIA? Neste artigo você vai conhecer de que maneira suas forças internas influenciam todos os seus resultados, começando pelo SER, em vez do TER ou do FAZER. Você vai descobrir quais sementes estão dentro de você e como fazer um direcionamento consciente da sua mente para alcançar resultados de sucesso e SER aquilo ou quem você realmente deseja ser. Vamos juntos?


  Como seria descobrir e transformar o que você traz no fundo da sua mente para se tornar o melhor que você pode se tornar?


  Quando você nasceu, herdou de seus pais, avós e bisavós características físicas como altura, cor do cabelo e dos olhos e alguns traços físicos particulares que só você tem.


  Agora eu lhe pergunto: você acredita que já nasceu com todos esses pensamentos que tem hoje? Você acha que, ao nascer, já acreditava no que acredita sobre a vida, sobre si mesmo, sobre dinheiro, sobre relacionamentos, sobre seu futuro?


  Quantas pessoas você conhece que se questionam? Quantas pessoas você acredita que questionam seus comportamentos, seus pensamentos, suas próprias crenças e maneiras de enxergar a vida? Quantas pessoas têm consciência de como operam internamente?


  Tudo o que experimentou, viu, ouviu e sentiu até hoje fez de você quem é! A maioria das pessoas acredita que sua vida já está decidida e não poderá ser muito diferente de como já está. Existem restrições internas que levam a esses pensamentos e o impedem de liberar todos os seus potenciais.


  Somos seres de possibilidades, repletos de poderes naturais e forças internas capazes de nos fazer gerar resultados ilimitados para nós mesmos. Existe um caminho para que você possa liberar seus potenciais internos, de modo a se tornar tudo o que está projetado para você ou tudo o que você deseja SER. Imagine que a maioria das limitações existentes em nossa vida está em como construímos molduras internas de crenças e significados.


  As molduras internas da maioria das pessoas não são tão motivadoras, a voz interna de muitas pessoas fala mensagens limitantes e conta histórias desmotivadoras sobre elas mesmas. Viver no automático e com respostas prontas sobre o que se pode ou não fazer tornou-se comum, e, por esse motivo, as pessoas que conseguem trabalhar sua própria mente de forma diferente e com direcionamento consciente saem na vantagem.


  Se ainda não tem pensamentos fortalecedores, quais você poderia colocar no lugar desses que mantêm dentro de sua mente?


  Existem prisões emocionais, físicas e mentais, e, se você quer produzir o seu melhor e ser o melhor que pode se tornar, é importante se libertar dessas prisões. E uma das principais correntes que aprisiona o ser humano e o impede de viver todos os sonhos possíveis são as crenças. De acordo com Michael Hall (2012), construímos a matriz de nossa mente com molduras mentais e emocionais por meio das quais definimos nossa realidade. Essa matriz é composta de camadas sobre camadas de crenças que formam nosso sistema de direcionamento interno, pelo qual atribuímos significados sobre nós mesmos, o que é e não é possível, quem somos e aonde vamos chegar. Embora essas crenças nos pareçam invisíveis, elas são muito poderosas por nos fazerem sentir que o que elas determinam é real.


  Restringimos nossa vida e nossos resultados por nos apropriarmos de crenças, ideias mentais e emocionais que nos proíbem, criam tabus e recusam permissões para nossa vida. Como um conjunto de regras interno, as crenças limitantes são ideias e entendimentos tóxicos que atuam como pontos cegos auto-organizáveis, impedindo-nos de ver as possibilidades.


  Quantas pessoas você conhece que acreditam que, por terem nascido com aquela vida, naquele lugar e daquela forma, vão viver assim sempre? Nós, seres humanos, nos prendemos a crenças falsas e as vemos como reais, defendemos nossas ideias e vivemos de acordo com o que elas pregam. E o mais fascinante é que podemos alterar completamente nosso destino modificando nossas crenças. Assumir o controle de sua vida é se tornar livre das prisões de sua própria mente. Isso é possível porque todas as crenças construídas são suscetíveis a mudanças, e, assim como as autorizamos, podemos desautorizá-las e criar novas crenças no lugar dessas.


  Nossa mente é repleta de histórias e pensamentos sobre nossos comportamentos, nossa identidade e sobre quem seremos. Começamos a criar nossas crenças quando dizemos SIM a essas ideias. “Sim, é verdade”, “Sim, você não é bom o suficiente”, “Sim, você é fraco demais”, “Sim, você não terá sucesso na vida”, “Você nunca vai conseguir”. Quando esses pensamentos são validados ou confirmados, ou seja, quando passamos a acreditar que são reais, eles passam a ter uma força ainda maior sobre nossas ações e nossa vida, pois passam a ser aquilo que chamamos de CRENÇAS. Não importa quão ridículos esses pensamentos possam parecer aos olhos de outras pessoas, se você acredita neles, então vão ter lógica para você. E, por acreditar e repetir tantas vezes a si mesmo, aquilo que, inicialmente, era somente uma ideia passa a ser o que você acredita sobre o mundo, sobre si ou sobre como as coisas funcionam, e, então, você molda sua identidade.


  Em nosso inconsciente existe uma série de pensamentos que confirmamos a todo instante. Segundo a visão da Neurossemântica, essa é a diferença entre pensamentos e crenças. Mesmo não sendo reais, elas nos declaram o que é ou não, o que é verdadeiro ou não, certo ou errado, o que pode ou não; e todo o nosso sistema responde neurologicamente a essa crença, que se tornou muito mais que um simples pensamento. Neurossemanticamente, o efeito é que nosso sistema busca tornar reais as crenças, de modo que passamos a metabolizá-las como se fizessem parte de nós mesmos. Não é a verdade que determina uma crença, mas a confirmação/validação desse pensamento. Uma vez confirmado, você passa a crer nele e a construir novos significados.


  Alguns desses pensamentos foram validados quando ainda éramos crianças. Pessoas significativas para você podem ter dito coisas que pareceram certas: “Você vai conseguir tudo o que quiser”, ou “Você não é bom nisso”, ou “Do jeito que você é, nunca será um bom profissional”. Viver uma experiência emocional muito intensa, como experimentar uma sensação de medo ou frustração intensamente ou ver algo acontecer repetidas vezes, também nos faz validar pensamentos como se fossem reais, transformando-os em crenças. A magia da Neurossemântica é poder despertar potenciais que você sequer imaginou possuir e mostrar um caminho para aprender verdadeiramente a tomar conta de seu sistema mente-corpo. O conhecimento e a possibilidade de mudanças das crenças fazem parte desse caminho sem volta.


  Essas camadas sobre camadas em nossa matriz mental atuam como níveis mais elevados em nossa mente, que governam, modificam, modulam, controlam, dirigem e organizam nossos níveis primários e, consequentemente, nossos passos e resultados.


  Somos seres criadores de significados, positivos ou negativos. Primeiro, inventamos ideias sobre o que pensamos ser real e, então, acreditamos nelas. Em nossa matriz interna de significados, criamos crenças sobre crenças acerca de vários assuntos ou situações diferentes e, assim, construímos nosso senso de realidade do mundo em que vivemos. Para mudar uma crença, é necessário desacreditar nela. Quando desacreditamos em algo, também geramos comandos para nosso sistema mente-corpo-emoção deixar de considerá-lo real, criando uma descrição daquilo que desacreditamos que não é.


  Para seguir uma vida de autorrealização, liberando possibilidades e com o comprometimento em viver seus sonhos, existe um passo importante a ser dado: ser capaz de detectar suas crenças fortalecedoras e limitantes e trabalhar com elas. Crenças possibilitadoras favorecem o processo de liberação de potenciais e desencadeiam uma profecia autorrealizável; já crenças limitantes agem como barreiras e dificultam sua liberação. Toda crença afirma algum significado do que você valida ou desvalida, agindo como uma consciência em nível mais elevado. Entenda, funcionamos a partir de significados que criamos, e não apenas de instintos. Se não há conhecimento interno sobre como você está operando, então você contará apenas com seus instintos.


  Se você está disposto a ser tudo aquilo que sonha e deseja com todas as células de seu corpo, se você se compromete consigo mesmo a alcançar seus melhores resultados e liberar seus maiores potenciais, então vou convidá-lo a fazer um direcionamento consciente de sua mente para identificar seus próprios significados e crenças que herdou ou criou durante sua vida:


  
    	Escreva uma lista de todos os pensamentos, crenças e significados limitantes que você tem sobre si mesmo, sobre sua vida e sobre o que deseja alcançar. Responda: “Eles funcionam para você?”, “Quão melhor eles poderiam funcionar?”.


    	Faça uma lista como a primeira, mas coloque todos os pensamentos, crenças e significados fortalecedores.


    	Para cada um dos pensamentos/crenças/significados limitantes que você criou, responda: “Que outros diferentes significados eu poderia dar a isso?”, “O que mais isso poderia significar?”. Escreva até cinco significados diferentes do primeiro.


    	Para cada significado, escreva como você o construiu, o que viu, ouviu ou sentiu que o fez criá-los e comece a tomar consciência de seu processo de criação de significados.

  


  Em cada resultado de sucesso existe um caminho ou uma estratégia mental para despertar potenciais e viver a vida que você deseja ter. Não estou apenas compartilhando informações aleatórias, mas ferramentas que eu mesma já utilizei quando criei inúmeros significados limitantes e me senti completamente fora de meus poderes pessoais. Posso dizer que me tornar consciente dos meus processos internos e assumir o controle da minha vida me ajudou a liberar potenciais, a viver a vida que desejei, e isso fez TOTAL diferença para mim. E nessa caminhada como coach e treinadora na área de desenvolvimento humano/comportamental na Dialogue – Instituto Brasileiro de Treinamentos –tenho visto centenas de pessoas transformarem sua própria realidade e criarem resultados de sucesso a partir da tomada de consciência de sua matriz e da construção de novos significados.


  Você está pronto para dar os próximos passos?


  Meu desejo é que, de alguma forma, esta leitura tenha feito sentido para sua vida e contribuído para a construção de poderosos significados e que você continue sua jornada de desenvolvimento contínuo. Faço um convite especial para que conheça mais sobre nosso trabalho e nossos cursos acessando o site www.institutodialogue.com.br e facebook.com/anacarolinacoach e /institutodialogue.


  4


  Jogando xadrez


  E se a vida fosse um grande jogo, em que cada “lance” determinasse algo ou alguma possibilidade? Assim o vejo: eu, você, nós, num grande tabuleiro chamado vida; aprender e evoluir pode ser determinante para o xeque-mate. Fico imaginando como seria para você, neste exato momento, poder ver, sentir, perceber e visualizar a intenção “escondida” atrás de um lance, de uma jogada. Vamos jogar uma partida?


  André Luiz dos Santos


  [image: ]


  André Luiz dos Santos


  Master Practitioner em Programação Neurolinguística (PNL) Sistêmica; Terapeuta Formação em Mantra e Musicoterapia por Otávio Leal (Dhyan Prem); outras abordagens espiritualistas; busca constante de novos recursos e ferramentas objetivando integração e interação com as técnicas de PNL; voluntário espírita atuando em vários segmentos; expositor, orador e palestrante vivenciando a palavra como fonte inspiradora da mudança interior, trazendo a reflexão como proposta de mudança; gestor de segurança empresarial e patrimonial, com foco em prevenção de perdas e riscos; formação acadêmica focada no treinamento e na interação com o profissional que atua em campo; vivência em grandes empresas possibilitando exercitar a liderança com propósitos; utilização das ferramentas de PNL agregando valor à mudança e possibilitando a construção ao propor que o indivíduo seja a mudança que deseja no mundo.


  Contatos


  aluiz791.wix.com/espacoandreluiz


  aluiz791@gmail.com


  www.facebook.com/AndreLuizSantos


  (11) 96622-2074


   


  Você sabe jogar xadrez?


  Você conhece as regras desse jogo? Conhece as peças? Conhece os movimentos? Você sabia que o jogo de xadrez é um combate? Você sabe a diferença da torre, do cavalo, do bispo, da rainha, do rei e dos peões? Fico imaginando como seria para você, agora, neste momento, comparar esse maravilhoso jogo com a vida. Sim, com a vida real, a sua vida. Como seria para você conhecer as regras e saber jogar de modo que cada movimento determinasse outro movimento do oponente ou que, a cada movimento consciente, você atuasse a fim de se fortalecer e aumentar a possibilidade de um xeque-mate. Fico imaginando ainda como seria para você perceber a jogada de seu adversário e conseguir ver, sentir o que está por trás de cada intenção e como seria para você reagir às mudanças necessárias durante o jogo. E se você perder a batalha (jogo), como seria para você? E se você vencer o jogo (batalha), como seria para você? Você está preparado? Você é flexível? Você hoje, neste momento, possui recursos ou técnicas que poderia utilizar nesse jogo? Convido-o a refletir e a vivenciar comigo uma experiência real que trouxe muito, muito aprendizado, iniciando essa caminhada com um primeiro passo: a mudança.


  Vivenciando a mudança


  No ano de 2015, solicitei minha demissão a uma empresa em que percebia, sentia, enxergava que não tinha uma linha hierárquica aberta a mudanças, uma vez que ela era muito resistente ao projeto a que eu vinha direcionando a equipe. Interessante como a vida em momentos como esse acaba propiciando algumas novas possibilidades. Aceitei, então, o novo desafio de desenvolver um projeto e implementar um sistema de treinamento em que as pessoas fariam a diferença, o que vinha de encontro exatamente ao que eu buscava desde a minha formação em Gestão de Segurança, com um trabalho de conclusão de curso voltado à questão humana, à formação, ao desenvolvimento e ao treinamento das pessoas, valorizando o executor final, ou seja, aquele que está em campo, e também olhando para o líder e gestor, peça fundamental no processo de implantação e consolidação de um projeto.


  Realizadas as primeiras negociações com a linha diretiva, percebi que havia uma grande vontade de mudar e também de buscar soluções que deveriam estar pautadas no resultado final, trazendo, claro, lucratividade à empresa, mas com o desafio de não ter ocorrências (sinistros) no local de trabalho. Nessa empresa, de porte entre pequeno e médio, mas intencionando crescer em seu campo de atuação, havia uma linha gerencial, uma segunda linha de supervisão e liderança e uma linha executora. Teoricamente a linha a ser trabalhada seria a gerencial, porém logo no início percebi um grande desafio nessa linha e até mesmo alguma resistência, embora não declarada. Portanto, teria de conseguir estabelecer comunicação com essa importante linha gerencial. O fato é que fui a campo para construir algo que nem mesmo eu sabia exatamente o que nem como era, apesar de ter um mapa mental a ser seguido inicialmente e também um modelo que até então era utilizado na empresa. Esse modelo certamente serviria de base, porém ali a mudança fora iniciada, conhecendo o que se trabalhava e naturalmente adequando o que fosse possível naquele momento.
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